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Mande sugestões para o Acontece Saúde pelo email:

comunicasaude@pbh.gov.br

ACESSE AS EDIÇÕES ANTERIORES:

prefeitura.pbh.gov.br/saude/acontece-saude

A Prefeitura, por meio da SMSA, entregou 39 novas ambulâncias para o 
Transporte de Saúde na capital, na segunda, 25/11. São 28 veículos de 
médio e 11 de grande porte. A renovação da frota garante deslocamen-
to de pacientes eletivos com mais conforto e segurança, atendendo a 
cerca de 70 mil pessoas. A solenidade teve a participação do prefeito 
Alexandre Kalil e do secretário municipal de Saúde, Jackson Macha-
do. “Essa é uma parte do esforço da Prefeitura de Belo Horizonte de 
se organizar e atualizar a sua frota e oferecer um serviço de melhor 
qualidade. Esse é um serviço de altíssima relevância que vem sendo 
desempenhado com muito cuidado. A frota estava em condições pre-
cárias, precisava ser renovada e é isso que foi providenciado” afirmou 
o secretário Jackson.

O Transporte em Saúde, realizado pela SMSA, é voltado para o desloca-
mento de pessoas que exigem cuidados especializados, como pacientes 
de hemodiálise e oncológicos, em situações específicas previamente 
avaliadas, do domicílio para o atendimento médico.
 
O serviço é responsável pelo transporte de pacientes entre as unidades 
de saúde dentro do município de Belo Horizonte e pacientes crônicos, 
que não possuem condições de utilizar o transporte coletivo, nem de-
têm meios próprios de locomoção para a realização de consultas, exa-
mes ou outros procedimentos terapêuticos.
 
O Transporte em Saúde também atende o Serviço de Urgência Psiqui-
átrica, transportando pacientes que demandam internação. O objetivo 
do serviço é promover segurança e qualidade na assistência aos usuá-
rios da Saúde Mental. Os deslocamentos são realizados por ambulân-
cias classificadas como Tipo A – Simples Remoção. Todas são equipadas 
com oxigênio.

Em 2017 foram realizados cerca de 68 mil deslocamentos por meio do 
Transporte em Saúde. O número saltou para 72 mil e, até agosto deste 
ano, chegou a 54 mil.

Prefeitura entrega novas ambulâncias 
para transporte de pacientes

O Licenciamento Sanitário Simplificado – projeto pioneiro implantado 
pela SMSA há um ano para facilitar e trazer agilidade para quem preci-
sa do documento – foi um dos destaques no 8º Simpósio Brasileiro de 
Vigilância Sanitária (Simbravisa). O evento, realizado entre os dias 23 
e 27/11, no Expominas, foi uma iniciativa da Associação Brasileira de 
Saúde Coletiva e contou com apoio da SMSA.

Cerca de mil pessoas, entre profissionais municipais e estaduais das 
diversas vigilâncias em saúde e da Agência Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa), além de docentes, estudantes, pesquisadores e ativistas 
das diversas áreas da saúde coletiva estiveram reunidos para dialogar 
a partir do tema “Democracia e saúde: caminhos e descaminhos da Vi-
gilância Sanitária”.

Além de participação de técnicos da Vigilância Sanitária da SMSA em 
mesas redondas, painéis e oficinas, 16 profissionais da secretaria apre-
sentaram seus trabalhos no simpósio. A fiscal sanitária da SMSA, Ana 
Maria Caldeira, participa pela 8ª vez do simpósio. Ela considera um 
momento importante para troca de experiências e aprendizado. “Aqui 
podemos mostrar a nossa experiência para o resto do país e apresentar 
como a Vigilância de Belo Horizonte tem trabalhado bem. É um reco-
nhecimento por tudo o que a gente faz”, destacou.

No Expominas foi montado um estande com orientações sobre o Licen-
ciamento Sanitário Simplificado. O modelo permite que o processo seja 
feito pela internet, desburocratizando o relacionamento entre empre-
sas e a administração municipal. No local os participantes do simpósio 
receberam informações e puderam conferir na prática a agilidade para 
a abertura de uma solicitação. Até outubro de 2019, foram realizados 
quase 16 mil pedidos de licenciamento. A expectativa é de que até fim 
deste ano 9.600 requerimentos sejam concedidos. Esse número é 80% 
maior que a média das concessões dos últimos 3 anos. “Sediar o SIM-
BRAVISA foi uma conquista para Belo Horizonte,  não deixando de ser 
um reconhecimento à competência e da vanguarda da área de vigilância 
sanitária do município. Foi também uma excelente oportunidade para 
muitos profissionais da SMSA participarem deste importante  evento,  
discutindo, debatendo e conhecendo experiências de outros municípios 
e estados”, afirmou o subsecretário de Promoção e Vigilância em Saú-
de, Fabiano Pimenta.

A SMSA também participou do evento com apresentações culturais e 
intervenções lúdicas do grupo MobilizaSUS, que percorreu o espaço le-
vando informação e orientação a respeito da vigilância sanitária. Houve 
ainda um show da banda Trem Tan Tan, formada por pessoas atendidas 
nos Centros de Convivência Venda Nova.
Para outras informações sobre o SImbravisa, CLIQUE AQUI.

Modernização da Vigilância Sanitária 
ganha destaque em simpósio nacional

Além do benefício físico na evolução do trabalho de parto, as doulas 
prestam o suporte emocional de suma importância para a mãe. Um 
apoio especializado que vem se multiplicando nas maternidades pú-
blicas da capital. Entre os dias 25 e 27/11, a SMSA, em parceria com 
as maternidades SUS-BH, realizou um curso de formação de doulas no 
Hospital Júlia Kubsitschek. A abertura do evento contou com a presença 
da diretora de Assistência à Saúde, Renata Mascarenhas, representan-
do a SMSA. O curso reuniu cerca de 40 voluntárias.

Em 2018, cerca de 48% dos partos realizados nos hospitais públicos 
de BH foram cesáreas. “A nossa ideia é oferecer um parto humaniza-
do em nossas maternidades, um parto que valorize a mulher enquanto 
protagonista. É preciso trabalhar para diminuir a taxa de cesariana e 
proporcionar um parto normal, de qualidade, melhorando assim nossos 
indicadores de complicações. As doulas proporcionam mais conforto e 
segurança para que seja um momento maravilhoso para mãe e filho”, 
disse Renata Mascarenhas.

Atualmente, 46 doulas prestam seus serviços voluntariamente nas ma-
ternidades da rede SUS-BH. A auxiliar administrativa, Mônica Cristina, 
é uma das voluntárias. Ela contou que já experimentou a sensação de 
poder ajudar outras mulheres na hora do parto. Sensibilizada pelo tra-
balho, decidiu se capacitar e auxiliar mais parturientes.  “Eu me sinto 
bem doando a minha presença e apoio às mulheres nesse momento 
cheio de medo e surpresas. É um trabalho de doar amor, é um carinho 
de mãe”, afirmou Mônica.

Além das aulas teóricas, as 40 mulheres vão se capacitar na prática 
reforçando os plantões das maternidades públicas de Belo Horizonte 
durante um ano. Após esse tempo, elas vão receber o certificado de 
conclusão do curso.

SMSA e Maternidade Júlia 
Kubsitschek capacitam doulas

Cerca de 240 fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais e farmacêuticos 
da rede SUS-BH passaram por um treinamento para suspeição da han-
seníase. Os encontros, realizados entre os meses de setembro e novem-
bro, tiveram o objetivo de atualizar os conhecimentos sobre as ações de 
controle da doença, com foco na reabilitação para os fisioterapeutas e 
terapeutas ocupacionais do NASF-AB e divulgação do Guia de Atuação 
do Farmacêutico na Hanseníase para os farmacêuticos. A capacitação 
foi uma iniciativa da Coordenação de Atenção à Saúde do Adulto e Ido-
so, Gerência de Assistência Farmacêutica e da Coordenação do NASF
-AB / Academia da Cidade, além da GEDSA.

Durante a capacitação, os profissionais receberam informações sobre 
o panorama epidemiológico da hanseníase, conceitos básicos sobre a 
doença, tratamento medicamentoso e reações adversas. Os servidores 
também foram orientados sobre avaliação neurológica simplificada, 
avaliação do grau de incapacidade física, técnicas simples de autocuida-
do, projeto terapêutico singular, clinica ampliada e trabalho em equipe. 

De acordo com a referência técnica do Programa de Controle da Tu-
berculose e da Hanseníase, Juliana Veiga, em 2018, Belo Horizonte re-
gistrou 46 casos de hanseníase. Como a doença não coça e não dói, as 
pessoas acometidas demoram a procurar o serviço de saúde e chegam 
com diagnóstico tardio e com alguma incapacidade instalada. “Esse trei-
namento teve o intuito de, a partir dessas informações, conseguirmos 
fazer essas avaliações neurológicas o quanto antes, para que possamos 
prevenir as incapacidades e diminuir um pouco as sequelas, melhoran-
do a qualidade de vida desta população”, afirmou Juliana Veiga.

Profissionais da saúde são 
capacitados sobre a hanseníase

Com a conclusão da reforma do pilotis do Nível Central, as aulas de Lian 
Gong em 18 terapias retornaram ao local na segunda, 25/11. A volta 
da atividade foi comemorada pelas praticantes, que lotaram o espaço. 
Cerca de 40 pessoas participaram da aula.

Nos últimos cinco meses, as aulas foram oferecidas na Rua Bernardo 
Guimarães esquina com Paraíba e no pátio externo da Escola de Arqui-
tetura da UFMG.

Jaqueline Camilo, 40 anos, trabalha na SMSA e uniu o útil ao muito agra-
dável. Com a retomada da prática, ela também voltou a se beneficiar 
das atividades. “Esse retorno foi muito bom, pois eu consigo conciliar o 
trabalho com a atividade física. Quando estou praticando me sinto mui-
to melhor das dores na coluna e sinto alívio das dores nas mãos”, disse.  

Aos 70 anos, Ana Coser esbanja energia e vitalidade. Ela conheceu o 
Lian Gong por meio de uma amiga e pratica há cinco anos. Mesmo com 
o pilotis em obras, ela se esforçou e não perdeu nenhuma aula. “Eu 
gosto de pensar que vou acordar, sair e fazer atividade física. Sinto que 
ganho disposição. Fico feliz pelo retorno, aqui é mais perto para mim, 
tem uma boa infraestrutura e mais segurança”, comemorou.

Lian Gong de volta ao Nível 
Central da SMSA

Para fortalecer e levar informação a respeito da campanha do Novem-
bro Azul, foi realizada uma roda de conversa com os praticantes do 
Lian Gong do Centro de Saúde Carlos Chagas, na Regional Centro-Sul. 
A ação, realizada na segunda, 25/11, teve o objetivo de sensibilizar o 
público sobre a saúde integral do homem. Foram discutidos assuntos 
como as principais doenças que acometem a parcela masculina, para-
digmas sociais, mitos, alimentação, hábitos saudáveis e tratamentos. 
Como o grupo possui várias mulheres, elas receberam orientações 
sobre como ajudar e incentivar o homem no tratamento, prevenção e 
promoção da saúde.

Promoção à saúde integral do homem

Estratégia de monitoramento do 
Aedes em BH servirá de exemplo 
para o Ministério da Saúde

As gestantes do Centro de Saúde São José Operário, na Regional Les-
te, receberam orientações especiais sobre os cuidados com a saúde da 
boca durante este período. Na quarta, 20/11, as mulheres conheceram 
os mitos e verdades sobre os procedimentos odontológicos durante a 
gestação. Elas também receberam orientações sobre os cuidados com 
a higiene bucal dos recém-nascidos e na primeira infância, bem como 
informações sobre alimentação saudável.

Também no dia 20/11, a equipe de saúde bucal do Centro de Saúde 
Santa Inês (foto), na Leste, realizou ação com foco nos pacientes dia-
béticos. Na sala de espera, os usuários puderam tirar dúvidas e receber 
orientações sobre os efeitos da doença na saúde da boca. Cerca de 50 
pessoas participaram do momento.

Saúde bucal em pauta

Com o objetivo de compartilhar ideias e oferecer sugestões de formas 
diferenciadas, a fim de promover melhorias na saúde para os usuários, 
além de expor a rotina dos centros de saúde, a Diretoria Regional de 
Saúde Noroeste promove a 2ª Mostra SUS. O evento deste ano, que 
teve início no dia 20/11, é realizado no Museu de Ciências Naturais da 
PUC Minas e conta com uma programação variada de 44 trabalhos e 
experiências exitosas de profissionais da saúde no território. No primei-
ro dia, o encontro reuniu cerca de 60 pessoas, entre profissionais dos 
Centros de Saúde, Rede Complementar, Saúde Mental, Gerência de As-
sistência, Epidemiologia e Regulação, Gerência de Zoonoses, Gerência 
de Vigilância Sanitária Noroeste e Núcleo de Educação Permanente.

Solange Lacerda Beirão, Diretora Regional de Saúde Noroeste, explicou 
que a adesão dos trabalhadores foi grande e que isso resultou na pro-
gramação estendida em dois dias de apresentação. “Nós fizemos um 
convite para todos os profissionais antecipadamente e organizamos 
desde o início do ano, através de sugestões, os nomes dos palestrantes, 
a data da mostra e a forma de abordagem da temática. É um momento 
muito importante para o trabalhador, pois valoriza o empenho de ideias 
desenvolvidas e motiva outras pessoas também”, salientou Solange.

Pela segunda vez, Lucas Abreu, Médico de Família e Comunidade do 
Centro de Saúde Pindorama, participa da Mostra. Para ele, é um mo-
mento importante em que vai apresentar o que tem feito para melho-
rar aspectos de seu meio profissional e beneficiar o usuário como me-
todologia principal. “Comecei a me organizar para poder apresentar o 
nosso modelo de acesso avançado, que é um projeto que temos desen-
volvido em conjunto com toda equipe do centro de saúde e tem gerado 
muito resultado. Os usuários se sentem mais acolhidos, além do tempo 
de espera que foi reduzido”, complementou Lucas.

Para o próximo encontro, no dia 11/12, estão previstas apresentações 
relacionadas à saúde do trabalhador, humanização nos processos de 
saúde, cuidados com o idoso, intersetorialidade e educação em saúde.

Regional Noroeste promove 2ª Mostra SUS

A equipe do Centro de Saúde São José, na Regional Pampulha, promo-
veu uma ação de conscientização sobre as formas de violência contra a 
mulher. No dia 12/11, durante a reunião da Comissão Local de Saúde, os 
alunos do curso de enfermagem UNIBH, que fazem estágio na unidade, 
apresentaram um teatro para ilustrar situações de violência vivenciadas 
por mulheres. Após a encenação, foi realizada uma roda de conversa, 
com a presença da coordenadora estadual da Rede de Enfrentamento 
à Violência, Bebela Ramos, da Cabo Marjore, da Patrulha de Prevenção 
à Violência da Polícia Militar, e da assistente social Lidiane Oliveira, do 
Centro de Apoio à Mulher – Benvinda. Elas falaram sobre o papel das 
instituições e apresentaram dados sobre as agressões sofridas por mu-
lheres. Participaram da reunião usuários e trabalhadores de saúde do 
Centro de Saúde São José e de outras unidades de saúde da Regional 
Pampulha. Durante o encontro, foram discutidos ainda os diversos tipos 
de violência contra a mulher descritos na Lei Maria da Penha, como 
violência física, violência psicológica, violência sexual, violência patri-
monial e violência moral. “Foi um debate rico e participativo em que 
todos se conscientizaram sobre a importância do papel de cada um no 
combate e prevenção da violência. Queremos as mulheres vivas e livres 
do medo”, disse a gerente da unidade, Renta Nunes.

A ação no Centro de Saúde São José foi motivada pela campanha “16 
Dias de Ativismo pelo Fim da Violência contra as Mulheres”, uma mobi-
lização mundial que teve início no dia 20/11 e vai até 10/12.

Violência contra a mulher é discutida 
no Centro de Saúde São José

Com o objetivo de 
conhecer a experiên-
cia de Belo Horizonte 
no monitoramento 
entomológico do Ae-
des aegypti por meio 
das ovitrampas, para 
implantar a metodo-
logia em todo terri-
tório nacional, dois 
técnicos da Coorde-

nação Geral de Vigilância de Arboviroses do Ministério da Saúde estive-
ram na capital nos dias 20 e 21/11. Os técnicos do Ministério da Saúde, 
Aroldo Carneiro e João Marcelo de Souza, estiveram reunidos com a 
Diretoria de Zoonoses para conhecer a estratégia e realizaram visitas 
técnicas. Acompanhados pela bióloga, Ana Carolina Lemos, eles foram 
ao Centro de Saúde Conjunto Betânia, na Regional Oeste, para enten-
der o processo de trabalho para a instalação e coleta das ovitrampas, 
demonstrado pelo ACE II. Os técnicos também estiveram na gerência 
de Zoonoses Oeste para acompanhar a análise e divulgação dos resulta-
dos, bem como o direcionamento das ações de controle vetorial. Além 
disso, eles visitaram o Laboratório de Entomologia do município para 
acompanhar a contagem dos ovos para registro no sistema.
 
As ovitrampas são armadilhas que possibilitam avaliar a postura dos 
ovos da fêmea do Aedes aegypti. Elas são utilizadas para monitorar a in-
festação do vetor e intensificar as ações de controle. Em Belo Horizonte 
há cerca de 1.800 ovitrampas espalhadas pelas nove regionais.
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